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asLetóaro DE ÂTTvTDADES PROJETO SURUT rgBr

Àproveita.nd.o a época da esti-agem na região sudeste
do estado do Tarár güê possibilita o merhor acesso à área, Tee

lizei recente:i:ente uria viagen aos Surui t àcomoanhacLa.de rninha

filha Joa:na., con o objetivo de avaria.r corr o grupo as ativid.a-
des desenvoivida.s através do Pro jeto Surui até er:.tão, ben como

programat a sua continuidade, tend.o eri vista a elaboração de um

orçaríiento básico para tgBZ (em anexo).

De acordo eom o projeto inicia)-, o apoio à realLzaçáo
da sa.fra. de casta-nha.-do-Pará rele.tiva a 1981 redundou no êxito
esper'ad-o ver relatório de Tiure, executor direto do Pro jeto
eüêr a partir do próximo ano será tanrbén seu eoord.enad.or. No en-

ta.nto, o montante auferido com a comerciatizaçáo autônoma d.aque

La. safra foi o.uase todo dispend-ido pelos Sunri na reposição de

seus pertencesr êil virtud.e de um grande incêndio acidental ocor
rido em agosto p.F. q.ue d.estruiu praticarnente toila. a ald.eiar paI
te da produção d.e erroz de vários componentes d.o grupo, todas as

cangall:as para os muares recentemente adquiridas, aIém d.os obje-
tos pessoais, coao roupag, redes, panelas, etc.

Refeitos d.o grancle susto é a segrrnda vez o.ue aconte-
ce serelha,nte desastre os Suru,i estão agora reconstruind.o suas

ca.sas (ae palha de babaçu) e preparando-se para o plantio de no-
vos roçad.os e pastagens. Concluiu-se então pe1-a necessi-d.ad.e de

apliear o saldo ora disponível d.o Projeto ta.nto em atividades a-
grícolas aquisição de serentes de fei jão e d.e capim, de bolas
de arame farpad.o para cerca.r pastagens - con:ro t flâ.ried.iCa Co pos-
sivelr ilos .prerarativcs inicia.is para ? coleta c1a sa.fra d.e easte
nha d.e L982 - basicaii:ente aquisição Ce nercad,orias para o tra.ba-
Iho de reecr:strução d.e oontes e iiata-burros, li;i.oeza d.e ranais e

ai.-rertura d.e estraclas na ratar Qüe leva.rl às concentrações de cas-
tanhei ra.s o
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0s Surui se preocupe.rn atual_nente com a extensà.o e as
!,possÍveis consequencia.s dcs d.esratar:.entos ca.d.e- vez :rais frequen

tes eo redor d,e seu território, fei-tos pelos kamaxá ("civili-
zad.os"), afugentando tenpor=a.riar:ente pa.ra o seu interlor grand-e

quantidad-e d.e caça. Por sue. vez, os índios são sabed,oíes d.o fa-
to d"e QüBr enbore. esta pareça abundante agora e as caçadas ben

suced.idas são porlsso iresrío frequentes ultiremente ela está
fac.a.da ao d.esaparecirrento cor o d,eeorr"er dos e.nos. À prodrrção de

castanha tanrbám tenc erá a d.iminuir sens:-vekente o que iá vern

ocorr'end.o ecl toda a região devido ao desa.parecimento cos lnse-
tos vetores responsáveis pe1-a. polinizaçáo d.as castanheiras, afu-
gentados igua.h'rente pelos granCes C.esir:atamentcs.

Este quaCro os estimula a plantar roçados riaiores q.ue

os tra.drcionais, cultiva.dos pelas fa.míl-ias eler;enta.rêso o incen
tivo dos Civersos agentes regionais servid.ores da FUI'IAI queú
traba.lham ou rrresr,o seus vizinhos e "compad.res" da.s red.ondezas-
é no sentld.o ile cultivarern uira roça "coletivarr, ou seja, uma grârr

de roça comum com a oarticipaçáo - no traba.lho e nos resttltados
da pr'odução - d,e tod.os os hornens adultos da ald.eia. Àssim, iá d.es-

d.e a.1gu:n ternpo (três ou qu-atro anos), além de mandioca, n11ho,

fava e bananas, trad.icionalr,ente cultivados, a.rroz e fei jão, re-
centeltente Íntrod.uzíõ,os na sua agrieultura de subsistência. são

aqora plantados em maiores extensões, com o aproveitarento de

antigas "caooeirâstt, conno são cha.aa.,:los os locais com mata baixa
uaque Ja foram areas de roçados.

Desta naneira, a ãnfase do Projeto, tendo em vista o

seu adequa.do prosseguimento no decorrer de L9B2r-foi desloead.a,
-2a-pelos próprÍos Surui, Da.ra o apoio a prod.ução ce excecentes egrí-

colas conercializáveis, l{este sentiào, foi apontada por tirené -
que coord.ena atualr.ente entr-e o grupo as ativid.ad.es voltadas pa-
Te. firs d.e coÍereiatlzaçáo a necessid.ade de aquisi-ção de d,uas
,.

:,a.c_uinas sir:pl-es, una aâre tlescascar" 2-yrcz e outra 1?Tz debulhar
.ilho, a.:.ba.s o.eraClJ cor '-r:ii ,inico ::otor eIétrico, i á. 1,.:.e ji? s i-ns-
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talações do Posto d.a 3UI'ÍAI está disponível ur. grupo gerador,

cuja ma-r:utenção fica.ria a cargo dos próprios Surui.

0 ser,1-beneficia,,ento d,a produção agrícola, dos índios

Sur'rri v:-rá a propicLar a obtenção de celhores Preços para seus

proclutos no nercado Ioca1, sendo-l-hes porta.nto possíve1, sem

d,eper:der exch.lsiva.i;ente d.o nontante obtido com a con:erciaL:-za-

ção da castenlia, abastecererí-se d.e ii:ercadorias indispensáveis

a sua sobrevivôncia no decor'::er d.e toco o ano, a1én d'e finan-
cie.rem tar.,bóm sues ativid.ad.es relativas à própria coleta da,s

sairas d.e castanhe..

Iambóm foi apontad.a pelos Surui a necessidacle d-e aqui-

sição Cesde iâ e estencl.endo-se para o próxirrlo ano d.e sen,en

tes d.e capim para refornar as pastagens destinadas aos nuerês

e ao rebanho d.e gado bovino C.e que se servêm, respectiva.mente,

-oare tra,nsporte e obtenção de leite para consun.o própr'io.

0s Surrri contam atualnente com 111'a popula.ção de 83 in-
olvr-ouos, assistiios nas ârea d.e ed.ucação e saúae úor serrrido-

res d.a FUi,lAI, q.ue mantém no Posto Inc.ígena Soror'ó um ateridente

c1e enfer::agen e uma professora. prir,ária. Â esCola fwrciona des-

d.e ineados d.e 1980 eui Cois períodos - natutj-no para os adultoe

e vesper.tino para es crianças cofll r-un programa básico de eJ.fa

betização er lingua portuguesa e aritrnética. Por ocasiã.o de n!
nha estadla junto aos Surui, o cargo funcional d'e chefe do Pos-

to esta-va, ve.go e os índios aguard'avam a noneação de u:l n'ovo

servi6.or pela FUtlAI. Eui inforn.ada pelo atual chefe da Àjudâa-

eia cle iíarabá. (rr, ex-servidor do F.I.Sororó) que está sendo

pr.ovidencia,fo pela FmiAI urri veículo para ac-uel-e Fosto - lxna ce-

r.ioneta IOYQTÂ seml-nova. Desta for:ria., lroblen,as ligados à to
conioção d.e urgância (rer,oção de d.oentes, por exemplo), beu co

ro ao escoa:-ento d.a. pro<lução z-gTícola cl:s Suruj- esta.r'ão sol-u-

ci-ona.ôos a contento da. con.uni-dade.

acreCÍte-i.os íluêr jrrnto aos Surui, o Pr"ojeto esteja- al-
c:nçar:.'fo os ob;etivos ilrollostcsr co -'e::tj-oo ie c:"ia''r cc::-di'çães

eietj-VaS !..t: iese::.tc:Vir entg fl.1q:;p1 r CC::ili jade ifjí Z?:Z
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d.e !otr,,a har:noniosa e ser: atropelos, d.e acord.o com sugestões

e alter:rati-vas a.ponta.da-s por seus corconent=s. 0 êxito do tra.-
bali:o até er:tão rea.l-izad.o não se Ceixou aba.r,er por aeontecimen-

tos como o acidente ocorrido em agosto p.p. (o incênd.1o na al-
deia) ou Í]esi.o pela conturbaCa situação fundiár'ia da região,
onde os conflitos vê;a-se acirrando (cocor por exe::,pIo, o epi-
sóaio amplamente noticiad.o envolvenC,o posseiros, granCes pro-
crietários, setor'es goveralar::entais e d.a Igre ja, no nunicípio
d.e §ão Gera.ido d.o Aragu-aLe, distante apenas 40 i«n da aldeia
Sumi).

Por encontrarern-se na iie s.lua área. a cha.l:ac1a r.icro-re-
gião de ti.arabá, e sud.este do Pará e por estaren atravessanôo

u.na fase d.e profi;ldas mud.anças, aproveitei a oportunidade pâra

realLzar uma pequena. viagem até a'Comuniciade Indígena ?arakate je"
.?dos indlos Gaviões Ocidenta.is, wx grupo Jê-linbira clue em L9]"6

conquistou a sua autonon:ia en relação ao 619áo tutelar estatal,
a,o gerirem a orod.ução de sua safra de caste:rha. Bncontrei-os
ja esta.bel-ecid.os nas proxirrridades rLa nova aldeia - construid.a

com o r.ontante da ind.enízaçã.o recebid,a da EITEIEOI{ORTE pe1.a

passagerr. d.e ur:a linba de transr:,j-ssão d.e a1ta. tensão no j-nterior

de seu terlitórior eüê os obrigou a se transferirem da aldeia
antiga. Devid.o ao fato d.e as cesas (em alvenaria) não estarem

prontasr os Gaviões construiram u.n grand.e eeaupatrento 40 ca-

sas d.e pal-ha d.e babaçu - rla parte posterior e externa ao grande

círculo d.a nova al-c1eia, onde 'tcivilÍzados" trabalham no aca.ba-

r-.ento d.as casas e na construção d.e insta.lações sanitárias. Acre-

Crtam os índios ciue =ó no próximo "verão", ou sejar êo naio do

a:eo que úem, eles irudarão definrtiva.ir.ente pera a gra:ide a.lcleia

nova, reunind.o tod.os os con.ronentes d.e d.iversos grr;los et que

havlan se segr,entado no passado.

Por ora, os Gaviões :"eali zerr waa grande festa o

','iAKX,ÉREr 1üe :.3.1^câ o fina.I da estação seca i-ue, .era o ;útr--
l-o .le tod.os os r:erb:'os d.aquel-a. cc:uniCad.er sobret:-lio .ar?. {ls

'.i c '-o.', rc- :ric s3 rza_iz=vz '.-á ce:"c" 1e ::'i;:ta ::.cs, ::::t:-l . LLLV v,

-t tp r te--.:.o e'i lUe eStãO e: COn:rtC CC:--. OS -,:urõr CS ":;'ril_--.-.v.-v9 v tu..../v
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zed.osn. O significa.d.o da realizaçáo deste cerir.onial agora
prende-se a ir,ais una nanifestaçao en grande escala ila afirura-
ção d.a identid.ad.e étnica do grupor errê sobreviveu e se fortal-e
ceu enquanto ta1, sobretud.o a partir d,o rios.ento ell que seus

conponentes, liderados por Krohokrenhum , reton':arara rias n.ãos o

o

controle de esferas atá recenterr.ente sob o dor,ínio do 3rgáo tu-
telar - es1:ecifi-cai:entera prod.ução d.a safra d.e castanha. A re-
ciclagen d.e u:i tempo tradicional acresciCo por nud.ariças profrxr-
das passou a novê-Ios era direção ao futuro. Âpesar ile probleuas
financeiros enfrentados pe1-a Conr.rnidad.e atualnrente, a realízação
ileste grande cerirnonial marca o d.esd"obrarento d.e un processo pe-
1o qua1- eLesr os Gaviões,,sêotem-se responsáveis - o de terem

sobrevivid.o enquanto taisr eB meio a uma região ond.é o d,esen-

volvimento desenfreado não os poupou d.e suas d.esastrosas conse-
quências.

ü,u ,l:<^.tL
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Tarà Ferraz
outubro/81


